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Ementa:  

Estudo dos agravos à saúde da mulher considerando os aspectos epidemiológicos, 
psicossociais e culturais. Fundamentos metodológicos do processo de investigação na saúde 
da mulher. 
 
Objetivo:  
Refletir sobre o processo de atenção à saúde da mulher considerando os agravos mais 
prevalentes. Instrumentalizar o pós
saúde da mulher. Analisar criticamente as abordagens metodológicas da investigação n
área da saúde da mulher. 

 

Programa: 

1. Violência familiar e a saúde da mulher: interface entre investigação e 
enfrentamento. 
2. A saúde da mulher na terceira idade.
3. DSTS/AIDS: A problemática feminina na epidemia.
4. Câncer de mama: fatores de risco e proteção. Modelo de base populacional como 
subsídio para políticas públicas.
5. Atenção multiprofissional e interdisciplinar no atendimento e investigação do 
câncer de mama. 
6. Abordagens metodológicas na investigação do câncer
interdisciplinaridade na produção do conhecimento.
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Nome da disciplina (código): Estudos avançados em saúde da mulher 

Carga horária 
total: 

30 horas 

Ano: 
2024 Teóricos: 02 

Co-requisitos: Não há. 

Professor(es) responsável(eis):  
Profa. Dra. Sandra Marisa Pelloso 

Enfermagem (DEN/CCS/UEM) 

Estudo dos agravos à saúde da mulher considerando os aspectos epidemiológicos, 
psicossociais e culturais. Fundamentos metodológicos do processo de investigação na saúde 

Refletir sobre o processo de atenção à saúde da mulher considerando os agravos mais 
prevalentes. Instrumentalizar o pós-graduando no desenvolvimento de pesquisa na área da 
saúde da mulher. Analisar criticamente as abordagens metodológicas da investigação n

Violência familiar e a saúde da mulher: interface entre investigação e 

A saúde da mulher na terceira idade. 
DSTS/AIDS: A problemática feminina na epidemia. 
Câncer de mama: fatores de risco e proteção. Modelo de base populacional como 

subsídio para políticas públicas. 
Atenção multiprofissional e interdisciplinar no atendimento e investigação do 

Abordagens metodológicas na investigação do câncer de colo de útero: a 
interdisciplinaridade na produção do conhecimento. 

 

 

Graduação em 

Ano:  
 

Nível:  
Mestrado 
Doutorado 

Estudo dos agravos à saúde da mulher considerando os aspectos epidemiológicos, 
psicossociais e culturais. Fundamentos metodológicos do processo de investigação na saúde 

Refletir sobre o processo de atenção à saúde da mulher considerando os agravos mais 
graduando no desenvolvimento de pesquisa na área da 

saúde da mulher. Analisar criticamente as abordagens metodológicas da investigação na 

Violência familiar e a saúde da mulher: interface entre investigação e 

Câncer de mama: fatores de risco e proteção. Modelo de base populacional como 

Atenção multiprofissional e interdisciplinar no atendimento e investigação do 

de colo de útero: a 
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Metodologia:  
Aulas expositivas da parte teórica, que contemplem também a apresentação de exemplos, 
artigos e solução de problemas práticos.
 
Avaliação:  
A avaliação contará com apresentação de seminários e participação valendo de 0 (zero) a 
10 (dez), dividida em 2 avaliações com igual peso. 1
referente à participação dos alunos em sala de aula, valendo de 0,0 (zero) a 10,0 
peso 1. 2a nota: será atribuída a seminários, valendo de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) e peso 1.
Nota média final: será a média aritmética simples das duas avaliações.
 
Conceitos: 
A = 9,0 a 10,0 
B = 7,5 a 8,9 
C = 6,0 a 7,4 
R = inferior a 6,0 
Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e 
porcentagem mínima de frequência de 75% de presença.
 

 

Número mínimo de alunos: 01

Número máximo de alunos: 10

Universidade Estadual de Maringá 
Centro de Ciências da Saúde  
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde 

Aprovado na 1ª Reunião do Conselho Acadêmico do Programa de Pós-Graduação em
Ciências da Saúde (PCS) em 05/02/2024 

 
Profª Drª Melyssa Fernanda Norman Negri Grassi 

Coordenadora PCS 

Aulas expositivas da parte teórica, que contemplem também a apresentação de exemplos, 
artigos e solução de problemas práticos. 

A avaliação contará com apresentação de seminários e participação valendo de 0 (zero) a 
10 (dez), dividida em 2 avaliações com igual peso. 1a nota: será atribuída a uma nota 
referente à participação dos alunos em sala de aula, valendo de 0,0 (zero) a 10,0 

nota: será atribuída a seminários, valendo de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) e peso 1.
Nota média final: será a média aritmética simples das duas avaliações. 

Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e 
porcentagem mínima de frequência de 75% de presença. 

Número mínimo de alunos: 01 

Número máximo de alunos: 10 

 

 

Graduação em 

Aulas expositivas da parte teórica, que contemplem também a apresentação de exemplos, 

A avaliação contará com apresentação de seminários e participação valendo de 0 (zero) a 
nota: será atribuída a uma nota 

referente à participação dos alunos em sala de aula, valendo de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) e 
nota: será atribuída a seminários, valendo de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) e peso 1. 

Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e 
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